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RELATÓRIO DE ATIVIDADES RELATIVO A 2014 

Introdução  

Durante o ano de 2014, a direção eleita prosseguiu a execução do programa  aprovado 

pela Assembleia Geral de 2 de março de 2013, reconfirmado na Assembleia Geral de  29 

de março de 2014, sem prejuízo das necessárias adaptações.  

A execução foi acompanhada pela direção, nas suas reuniões, com eventual 

reprogramação ou anulação em casos raros, adiante especificados, tendo sido feito, para 

cada atividade, um balanço relativo ao número de participantes e aos objetivos 

estatutários alcançados e uma análise do seu contributo para o equilíbrio financeiro da 

Associação.  

No que respeita às temáticas das atividades, estas incidiram sobre biodiversidade e 

formas do litoral, ambiente urbano e ordenamento do território, economia e natureza, 

energia e clima, geomorfologia e biodiversidade, natureza e ruralidade, alimentação 

saúde e ambiente, entre outros temas. 

As atividades foram concretizadas por meio de tertúlias, debates, visitas e passeios (de 

proximidade e de média e longa distância), encontros, cursos, oficinas e convívios.  

Paralelamente à execução das atividades, a Campo Aberto envolveu-se em intervenções 

públicas, procurou dar continuidade ao estabelecimento de relações externas e 

institucionais, apoiando-se numa tentativa de melhoria contínua da comunicação interna 

e externa.  

Uma atividade que, diferentemente das restantes, teve uma duração constante ao longo 

do ano (e deverá prosseguir ainda em 2015), foi a preparação do ficheiro para a 

publicação de um livro em papel que recolhesse a memória da Campanha 50 Espaços 

Verdes em Perigo e a Preservar no período 2006-2008, e atualizasse alguma da 

informação que dela resultou, graças a um estágio subsidiado pelo IEFP - Instituto de 

Emprego e Formação Profissional, estágio esse previsto para terminar em 31 de 

dezembro de 2014 mas que, devido a um período de dispensa usufruído pela estagiária, 

Lúcia da Silva Magalhães, e por acordo com a direção, apenas viria a terminar no dia 2 

de fevereiro de 2015. O estágio foi permanentemente acompanhado pela vice-presidente 

da Campo Aberto, na qualidade de orientadora do estágio, e pelo presidente, enquanto 

responsável pelo mesmo. Além desse objetivo prioritário, o estágio permitiu igualmente 

manter as atividades e a gestão da associação de modo razoavelmente eficaz sem 

diminuição apreciável da sua atividade. 
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Quadro 1 

 

Execução das atividades  

No ano de 2014 concretizaram-se, por iniciativa da Campo Aberto ou em 

colaboração com outras associações, vinte e oito  atividades que envolveram 

cerca de seiscentas e sessenta e duas   presenças (ver quadro I), salientando-se 

o facto de este número de presenças não consignar as presenças em algumas 

das atividades promovidas pela associação, nomeadamente na Feira do Livro ou 

durante a Feirinha de Natal, atividades desenvolvidas ao longo de vários dias. 

Devido a motivos como indisponibilidade ocasional de convidados em orientar as 

visitais ou a sobrecarga de atividades marcadas num determinado mês e ainda as 

condições meteorológicas, ou esporadicamente a insuficiência de inscrições, não 

foram concretizadas as seguintes: 

� Jornada de trabalho no agricultor (fevereiro) 

� Observação de aves no estuário do Cávado (fevereiro) 

� Apresentação do livro «Uma Longa Caminhada com as Águias-

Reais da Peneda Gerês» (abril) 

� Jornada de trabalho na Quinta Ecológica da Moita, Aveiro 

(novembro) 
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Constata-se assim que das vinte e oito atividades propostas apenas não se 

realizaram quatro. 

O quadro II apresenta o número de atividades realizadas por temática e podemos 

observar que a temática que concentrou um maior número de atividades foi  

Economia e Natureza seguindo-se as temáticas de Natureza e Ruralidade, 

Biodiversidade e Formas do Litoral, e História Urbana e Biodiversidade. 

Verificou-se ao longo do ano que os grupos de trabalho existentes ou que se 

procuraram criar não conseguiram consolidar-se, como foi o caso do Grupo 

Natureza e Ruralidade e do Grupo Energia e Clima, que se metamorfosearam em 

duas linhas de trabalho com os mesmos nomes (e como tal presentes no quadro 

de atividades por temas), asseguradas fundamentalmente pela direção. No 

entanto, o Grupo Natureza e Ruralidade ainda teve uma intervenção ativa no 

âmbito da celebração da Campanha Sementes Livres durante a Feirinha da 

Páscoa, realizada em 12 de abril no Parque da Cidade. Continuou, no entanto, o 

trabalho persistente e continuado do Grupo da Biblioteca. Por outro lado, 

constituiu-se o Grupo Local de Pedroso, Vila Nova de Gaia, que é um grupo de 

moradores e sócios da Campo Aberto que pretende ver afastada a instalação de 

uma unidade industrial poluente perto de suas casas, tendo vindo a associação a 

dar algum apoio à esta ação em defesa própria e do ambiente local. 
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Quadro 2
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Intervenções Públicas e Comunicados  

Prosseguindo a sua intervenção sobre temas de interesse público relacionados 

com a região de maior incidência da nossa atividade (Porto, Grande Porto, 

Noroeste e Norte), a Campo Aberto, juntamente com outras associações com 

atuação na cidade, solicitou no início do ano ao Vereador do Ambiente da 

Câmara Municipal do Porto uma reunião com o objetivo de, no início do seu 

mandato como Vereador de Ambiente do Porto, lhe exporem algumas das suas 

preocupações comuns mais prementes relativamente à situação ambiental no 

Porto e à forma como essas questões têm vindo a ser encaradas pelo 

Município. Em 2014 a Campo Aberto também coordenou o envio de uma carta, 

com propostas de cinco associações cívicas agindo em convergência, ao 

Vereador Filipe Araújo expressando o que consideramos  ser prioritário em 

termos de ambiente na área do Porto. Essa reunião veio a realizar-se em 28 de 

março de 2014, tendo nela o Vereador explicado por que razão não tinha ainda 

sido convocado o Conselho Municipal de Ambiente, tendo sido invocada a 

necessidade de dar nova redação ao regulamento do CMA e dele fazer uma 

revisão jurídica. O Vereador informou que em breve o Conselho seria 

convocado. No entanto, até 31 de dezembro do mesmo ano a Campo Aberto 

não recebeu qualquer convocação para esse conselho.  

Manteve por outro lado boas relações com o Pelouro e os serviços de 

ambiente, tendo sido convidada para uma sessão, em junho, de esclarecimento 

sobre abate de árvores a pretexto de alergias a pólenes, na qual um 

especialista médico demonstrou ser um mito que as árvores fossem as 

responsáveis pelas referidas alergias. Também em setembro de 2014, a 

Campo Aberto, representada pelo presidente, juntamente com a AMO Portugal, 

representada por Judite Maia-Moura, reuniu com os dirigentes e técnicos do 

Serviço de Parques Urbanos, tendo trocado impressões sobre a problemática 

da árvore na cidade e manifestado preocupação quanto a casos de abates que 

foram recentemente objeto de queixas de cidadãos junto da nossa e de outras 

associações. Dessa reunião resultou aparentemente um melhor clima para a 

abordagem de situações semelhantes no futuro, que haverá que ser posto à 

prova. 
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Através sobretudo do seu e-sítio, e por outros meios, a associação defendeu 

em 2014 de forma clara aspetos importantes dos seus objetivos estatutários.  

Relações Externas e Institucionais  

A Campo Aberto atribui a maior importância ao trabalho interassociativo e, 

nesse sentido, sempre que possível participou em ações conjuntas com outras 

associações,  como já atrás ficou apontado. 

Em fevereiro de 2014 a Campo Aberto, em conjunto com a associação Árvores 

de Portugal, assinou a petição pública a pedir a regulamentação urgente da Lei 

n.º 53/2012, de 5 de setembro de 2012, que veio atualizar o regime de 

classificação de árvores, substituindo o Decreto-lei n.º 28 468, de 15 de 

fevereiro de 1938. 

A atividade da Plataforma Transgénicos Fora (por uma agricultura sustentável) 

foi também acompanhada pela associação. 

Não houve praticamente relações em 2014 com a CPADA - Confederação 

Portuguesa de Associações de Defesa do Ambiente, não tendo, ao que parece, 

sido realizado o habitual ENADA - Encontro Nacional das Associações de 

Defesa do Ambiente. Não foram também sido recebidas informações de outra 

ordem, com exceção de alguns pedidos para representar a CPADA em 

algumas comissões mistas, ao que a Campo Aberto não conseguiu responder, 

por falta de meios humanos e técnicos.  

Na sequência das solicitações de escolas para apoio da associação foram 

renovados protocolos com duas escolas, nomeadamente a Escola Básica e 

Secundária de  Freamunde e o Colégio Novo da Maia.  

Na tentativa de reanimar a campanha lançada há alguns anos de 

apadrinhamento de árvores autóctones, foi feita e aprovada uma proposta, 

apresentada pela vice-presidente, de tentar prolongá-la na freguesia de 

Freamunde, concelho de Paços de Ferreira, visto haver possibilidade de boa 

aceitação por parte da respetiva Junta. Foi feita uma visita e uma reunião com 

a Presidente, Dra. Armanda Fernandez, tendo ficado esboçada a possibilidade 

de uma colaboração e de realização de um protocolo, cuja sequência se irá ou 

não confirmar em 2015.  
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Comunicação Interna e Externa 

No ano de 2014, prosseguiu a intervenção através do e-sítio. Graças à 

presença da estagiária, foi intensificada a divulgação das nossas atividades 

através do Facebook e do Twitter, redes virtuais que estavam anteriormente 

subutilizadas. Prosseguiu a divulgação através de correio eletrónico em 

diversas listas e fóruns de discussão, com relevo para a lista de informação 

geral na Rise Up. Foram no entanto extintas algumas listas, como a Rur Urb e 

a lista de contactos sobre ruralidade, substituídas pela nova lista unificada 

sobre essas temáticas intitulada Cultivando. Em atividade permanece a lista 

eletrónica pública PNED - Porto e Noroeste em Debate. Manteve-se ainda ativa 

a  lista de trabalho interna especificamente destinada à direção. 

Campanhas e Iniciativas Específicas  

A Campo Aberto, em 2014, desenvolveu com especial dedicação a campanha, 

Irrigue – dar de beber às árvores, ou a favor da árvore nas cidades, que 

partindo de uma campanha em tempo seco, passou a ser uma campanha 

permanente em favor da viabilização e proteção da árvore, nas cidades 

sobretudo, com a sua faceta de inverno (identificar caldeiras vazias e árvores 

de crescimento distorcido). Esta campanha tem também como objetivo 

contrariar o abate evitável e a poda drástica, questões que podem entrar neste 

âmbito. Falta no entanto um cuidado de animação permanente para que esta 

campanha possa dar resultados observáveis. Fora das cidades, estamos a 

tentar relançar em breve a campanha de apadrinhamento de Árvores 

Autóctones, como atrás referido. 

No que toca à Campanha 50 Espaços Verdes em Perigo e a Preservar, já 

referida no início deste relatório, foi desenvolvido trabalho com vista à 

publicação em livro dos resultados obtidos, tendo sido convidados os cidadãos 

e o público em geral a visitarem alguns desses locais e verificarem eventuais 

mudanças entretanto neles ocorridas. Seria igualmente oportuno fazer reviver a 

fase então prevista da campanha que apenas ficou esboçada: mobilizar os 

cidadãos, os habitantes da freguesia e do concelho em que cada espaço está  
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inserido, para intervir a favor da sua preservação e eventualmente restauro e 

melhoria, quando ainda possíveis. 

A Campo Aberto, em 2014, como já se referiu, apoiou e partilhou campanhas 

com outras organizações, nomeadamente a Plataforma Transgénicos Fora, 

com vista à proteção dos consumidores e do ambiente face aos potenciais 

perigos dos alimentos geneticamente modificados, bem como a Campanha 

Sementes Livres, a favor da liberdade de os agricultores semearam e trocarem 

as sementes por eles próprios produzidas, que lhes é coartada por 

determinados dispositivos legais e pela pressão das grandes empresas 

sementeiras, com destaque para as que produzem sementes transgénicas. A 

favor da biodiversidade agrícola e das variedades tradicionais, com os olhos 

postos num futuro de uma agricultura realmente sustentável e benéfica para o 

ambiente e para a saúde humana – coisas que estão ausentes de grande parte 

da atual agricultura convencional hiperindustrializada. 

Acompanhada foi também a campanha Autarquias livres de herbicidas, 

considerando que o uso de herbicidas em espaços públicos pelas autarquias, e 

em especial do glifosato (herbicida fortemente relacionado com a produção de 

transgénicos), como método de erradicação de ervas da berma dos caminhos e 

em outros locais, é uma agressão à qualidade do ambiente, em especial das 

águas e dos solos. A campanha tem como objetivo persuadir as autarquias a 

aderirem ao manifesto «Autarquias Livres de Herbicidas». 

Ao longo de 2014 a Campo Aberto promoveu uma cultura de cooperação e 

convergência, como já se apontou atrás no que concerne as questões 

ambientais e urbanísticas do concelho do Porto. Daí resultaram também em 

parte as três campanhas acima referidas (após a Campanha 50 Espaços, feita 

unicamente pela Campo Aberto embora com colaborações pontuais de outras 

associações), que devem ser consideradas não como campanhas específicas 

da Campo Aberto mas como ações imbuídas de um espírito federador entre 

entidades, pessoas e esforços. 
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ANEXOS 
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